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Novas edições da obra  
de Graciliano Ramos 
buscam restituir 
fragmentos e correções 
feitas pelo próprio autor
ANA BEATRIZ RANGEL

Graciliano nos  
anos 1940 e página  
do manuscrito do 
capítulo “O menino 
mais velho”, do 
romance Vidas secas
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E
m S. Bernardo, romance publicado ori-
ginalmente em 1934, Graciliano Ramos 
(1892-1953) narra os conflitos existen-
ciais que acompanham a ascensão de 
um trabalhador pobre do sertão a pro-
prietário de terra. Em 2026, o título 
ganhou nova edição pela Todavia, orga-
nizada por Thiago Mio Salla, professor 
da Escola de Comunicação e Artes da 

Universidade de São Paulo (ECA-USP). Estudio-
so da obra do escritor alagoano há duas décadas, 
ele é autor de livros como Graciliano Ramos e a 
cultura política (Edusp, 2016), fruto de sua tese 
de doutorado defendida em 2010 na USP. Ambos 
tiveram apoio da FAPESP. 

S. Bernardo não é o único a receber novos olha-
res editoriais. A entrada em domínio público da 
obra de Graciliano em janeiro de 2024 vem im-
pulsionando uma série de reedições de seu legado 
literário, que inclui quatro romances, dois livros 
memorialísticos, um relato de viagem, três vo-
lumes infantojuvenis, três coletâneas de contos, 
além de textos avulsos em prosa e verso publi-
cados na imprensa entre os anos 1900 e 1950. As 
pesquisas em torno do tema têm contribuído para 
essa iniciativa. É o caso de Salla que, organizou, 
além de S. Bernardo, outras três novas edições de 
Graciliano pela Todavia: os romances Vidas secas 
(1938) e Angústia (1936) e o infantojuvenil inédito 
Os filhos da coruja, baseado em poema escrito na 
década de 1920 e publicado em 2024.

“Em relação a Vidas secas, assim como acontece 
com Angústia e S. Bernardo, procuramos corri-
gir os erros acumulados ao longo das sucessivas 
edições, o que demandou um trabalho de cotejo 
do original e de outras 12 versões do texto. As al-
terações foram detalhadas em notas de rodapé e 
nas notas finais para quem quiser se aprofundar”, 
explica Salla. As imprecisões corrigidas vão desde 
a distribuição dos parágrafos e erros gramaticais 
até a troca de palavras, como é o caso da substi-
tuição, no primeiro parágrafo do livro, do verbo 
“aparecer” no original por “parecer” nas edições 
à venda até a entrada da obra de Graciliano em 

domínio público. “Esse tipo de alteração pode 
levar a equívocos de interpretação”, argumenta 
o pesquisador. 

Vidas secas, romance que narra a saga de uma 
família atravessando as misérias do sertão, tor-
nou-se um clássico da literatura nacional e um 
sucesso de vendas. “Graciliano é um autor que 
entra em domínio público com alto potencial 
comercial, o que naturalmente atrai as editoras. 
Esse processo amplia a circulação da obra e mul-
tiplica as edições; minha preocupação foi preser-
var a versão mais fiel do texto”, prossegue Salla. 

Mario Santin Frugiuele, gerente editorial da 
Todavia e responsável por conduzir o projeto de 
reedição das obras de Graciliano realizado por 
Salla, concluiu o doutorado em filologia e língua 
portuguesa na USP com uma tese dedicada ao 
autor alagoano. “Quando iniciei a pesquisa, em 
2018, já tinha em vista a entrada da obra em do-
mínio público, em 2024, e a preocupação de que, 
quando isso ocorresse, houvesse uma edição mais 
fidedigna à vontade do autor”, conta.

A tese do pesquisador, “Os manuscritos de 
Vidas secas: A gênese”, analisa o clássico de Gra-
ciliano pelo viés da crítica genética. Campo teó-
rico-metodológico, a crítica genética nasceu na 
França entre as décadas de 1970 e 1980. Seu pro-
pósito original é reconstituir o processo de cria-
ção de uma obra literária a partir dos vestígios 
deixados pelo autor, embora hoje essa abordagem 
seja empregada também em outras formas de ex-
pressão artística, como pintura, peça de teatro e 
roteiro cinematográfico. 

No caso de Graciliano, conhecido por revi-
sar obsessivamente os próprios textos, riscando 
palavras até quase torná-las ilegíveis, o trabalho 
de pesquisa exigiu uma verdadeira “autópsia” da 
escrita. “Examinei os manuscritos em mesa de 
luz e recorri à lupa, à luz infravermelha e ou-
tros recursos disponíveis para identificar os tra-
ços da grafia. Isso me permitiu compreender em 
profundidade as rasuras de Graciliano e o modo 
como desenhava cada letra”, conta Frugiuele. 
“Inicialmente, ele faz um texto mais derramado, FO
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com uso frequente de palavras como ‘coitada’ ou 
‘coitadinha’ para descrever a família de retiran-
tes. Os cortes que realizou e que caracterizaram 
seu estilo conciso e direto fizeram do texto uma 
obra-prima.”

E
ntre as emendas feitas por Graciliano 
em Vidas secas, identificadas pela aná-
lise genética do manuscrito, destaca-se 
uma que evidencia a consciência do au-
tor sobre o peso do sistema escravista 
na construção das imagens evocadas 
pelo personagem Fabiano. Na frase “Vi-
via trabalhando como um condenado”, 
presente no capítulo “Cadeia”, o autor 

substituiu “condenado” por “escravo”. Segundo 
Edilson Dias de Moura, doutor em literatura pe-
la USP e autor de Graciliano: Romancista, homem 
público, antirracista (Edições Sesc, 2023), esse 
não é um caso isolado. “A presença de imagens do 
homem negro e escravizado no romance é recor-
rente e intencional, mas, até muito recentemente, 
foi pouco observada”, constata. 

De acordo com Moura, parte da crítica con-
temporânea tende a enfatizar os aspectos racis-
tas no léxico empregado por Graciliano em seus 
romances. O pesquisador argumenta, contudo, 
que essa leitura não deve ser dissociada de uma 
análise da trajetória do escritor alagoano como 
funcionário público. “O uso de certas expressões 
racistas integra o léxico corrente da época e dia-
loga com as teorias eugenistas que marcaram a 
formação de Graciliano, mas que ele progressi-
vamente abandona e passa a refutar ao longo dos 
anos. Em sua trajetória pública, ao contrário, ele 
atua pela inclusão da população negra.” 

Em 1933, quando es-
teve à frente do Departa-
mento de Instrução Públi-
ca de Alagoas, Graciliano 
promoveu Irene Braga de 
Miguel Garrido, professo-
ra negra que trabalhava no 
interior do estado, ao car-
go de diretora escolar na 
capital, Maceió. “A gestão 
de Graciliano na educa-
ção alagoana proporcio-
nou gradualmente uma 
maior inclusão nas esco-
las. Durante sua gestão, 
instituiu-se um programa 
de merenda escolar, medi-
da que, como ele próprio 
registrou em relatórios, 
impulsionou o número de 
matrículas de crianças ne-
gras”, afirma Moura. 

O percurso de Graciliano no funcionalismo 
público não foi apenas uma função paralela à vida 
de escritor, mas o terreno em que despontaram 
suas primeiras incursões literárias. Em um rela-
tório publicado em 1928, quando era prefeito de 
Palmeira dos Índios (AL), escreveu: “Constava 
a existência de um código municipal, coisa ina-
tingível e obscura. Procurei, rebusquei, esqua-
drinhei, estive quase a recorrer ao espiritismo, 
convenci-me de que o código era uma espécie 
de lobisomem”. 

O tom sarcástico, incomum à linguagem bu-
rocrática dos relatórios, era uma marca de Gra-
ciliano e contribuiu para projetá-lo como escri-
tor, segundo Moura. Pelo uso singular de uma 
prosa marcada por humor e ironia, esses textos 
escritos para a prefeitura de Palmeira dos Índios 
passaram a circular na imprensa carioca e nos 
meios intelectuais, impulsionando a publicação 
de seu primeiro romance, Caetés, em 1933, pela 
Schmidt Editora. 

A relação entre a obra literária de Graciliano e 
sua atuação como funcionário público – primeiro 
como prefeito (1928-1929) e depois como diretor 
da Imprensa Oficial de Alagoas (1930-1931) – é 
analisada por Salla no artigo “Entre a escrita e a 
escrituração: A prosa de guarda-livros de Gracilia-
no Ramos”. O texto integra um dossiê dedicado ao 
escritor, organizado pelo pesquisador e publicado 
na Revista USP em 2025. “É possível encontrar o 
embrião de romances que ele escreveria mais tarde 
nesses relatórios, pois, enquanto ainda não tinha 
livros publicados, era ali que o seu estilo encon-
trava espaço para se manifestar”, observa Salla. 

Embora ainda não fosse filiado ao Partido Co-
munista Brasileiro (PCB), o que só ocorreria em 
1945, a notoriedade de seus relatórios e das ações 
progressistas como funcionário público desper-
tou suspeitas entre os agentes que trabalhavam 
na repressão do governo Getúlio Vargas (1930- 
-1945). Havia a suspeita quanto a um possível en-
volvimento do escritor na Intentona Comunista, 
rebelião político-militar que visava destituir o 
poder vigente. Ainda que tal envolvimento não se 
confirmasse e não houvesse nenhuma acusação 
formal, Graciliano permaneceu preso no Rio de 
Janeiro por 11 meses, entre 1936 e 1937. A expe-
riência deu origem ao livro Memórias do cárcere, 
cuja escrita iniciada em 1946 foi interrompida em 
1953 com a morte do autor, sendo publicado, no 
mesmo ano, pela editora José Olympio. 

Fabio Cesar Alves, professor de literatura bra-
sileira da USP, sustenta que essa obra mostra uma 
faceta menos conhecida de Graciliano. “Ele é fre-
quentemente associado à alcunha de ‘escritor da 
seca’, mas há também um lado mais dostoievs-
kiano, voltado à investigação das profundezas do 
ser. Essa dimensão aparece tanto em Memórias do FO
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Frontispício da prova 
tipográfica da  
primeira edição de 
Vidas secas (1938);  
durante a revisão do 
documento, Graciliano 
riscou a opção anterior 
de título, O mundo 
coberto de penas
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cárcere quanto em livros como Angústia ou Infân-
cia, que costumam ser menos explorados”, afirma 
Alves, um dos organizadores do livro Graciliano 
Ramos, a paixão medida: Ensaios de interpretação 
da obra (Hucitec, 2025).

O 
pesquisador avalia que o teor confes-
sional da obra pode ser atrativo no 
atual protagonismo da autoficção – 
gênero que mistura autobiografia com 
ficção – no cenário literário. No en-
tanto, ele ressalta que o autor alagoa-
no oferece uma experiência distinta 
aos leitores contemporâneos. “Hoje, 
há uma demanda do público e uma 

expectativa dos escritores por uma subjetividade 
plena e transparente”, diz. “Porém a escrita con-
fessional de Graciliano apresenta um eu esgarça-
do, marcado pela repressão, e, ao mesmo tempo, 
atento ao entorno, sempre filtrado pelo olhar do 
outro. Em Memórias do cárcere, por exemplo, ele 
se recusa a se chamar pelo próprio nome.” 

O caráter subjetivo dos conflitos vividos na pri-
são, explorados por Graciliano no livro, é aponta-
do por Alves como um dos fatores que explicam a 
recepção discreta da obra na imprensa comunista 
da época. Ao relatar o pedido de desculpas de um 
capitão do Exército após um desentendimento 
durante o período de detenção, o escritor admite 
rever sua visão sobre os militares: “O meu juízo a 
respeito dos militares desmoronava-se, um sujei-
to de farda aplicara-me lição bem rude”, escreve. 
Segundo Alves, a perspectiva apresentada na obra 
não é puramente ideológica nem dogmática e os 
personagens reais aparecem em suas nuances 
existenciais. “Além disso, ele não se furta a fazer 
críticas aos rumos que o PCB vinha tomando, o 
que certamente não agradou a seus dirigentes”, 
afirma o pesquisador. 

Com a entrada da obra de Graciliano em do-
mínio público, Memórias do cárcere também ga-
nhou nova edição pela Penguin-Companhia das 
Letras, em 2025. De forma inédita, o volume reúne 
11 capítulos reescritos pelo autor para publicação 
na imprensa e foi organizado pela crítica literá-
ria Ieda Lebensztayn, que pesquisou o autor no 
mestrado, no doutorado e no pós-doutorado na 
USP, com apoio da FAPESP. Trata-se de versões 
diferentes das publicadas originalmente em 1953 
e que serviram de base para as edições posterio-
res. Para estabelecer o novo texto, Lebensztayn, 
além de ter localizado os 11 capítulos reescritos, 
cotejou os originais publicados pela José Olympio 
e os datiloscritos corrigidos pelo próprio escritor, 
preservados na Fundação Casa de Rui Barbosa, 
no Rio de Janeiro. O trabalho permitiu identifi-
car três passagens ausentes nas versões em cir-
culação até agora. 

Atualmente, Lebensztayn trabalha em parceria 
com Salla na edição da correspondência inédita 
de Graciliano com outros escritores, como Jorge 
Amado (1912-2001). Os pesquisadores encontra-
ram as cartas em diferentes arquivos pelo Brasil, 
entre eles o do Instituto de Estudos Brasileiros da 
USP, que guarda mais de 15 mil documentos rela-
cionados ao autor. O material deve ser publicado 
em 2026. “Ao longo desse trabalho, foi possível 
compreender a obsessão de Graciliano por aprimo-
rar o texto, o que pode ser visto, em um primeiro 
momento, como um desejo de comunicação com 
o público”, analisa a crítica literária. “Mas acre-
dito que essa obstinação em ‘consertar’ a escrita 
também funciona como um reflexo formal do seu 
desejo de corrigir as injustiças e desigualdades do 
mundo, marcas que atravessam toda a sua obra.” l

O escritor, em 1949, 
com o radialista 
Amaral Gurgel, 
responsável pela 
adaptação do livro  
S. Bernardo para  
a Rádio Globo

O projeto, o dossiê e os livros consultados para esta repor-
tagem estão listados na versão on-line.

Novas edições da 
obra de Graciliano 
publicadas pela 
Todavia (as três 
primeiras, a partir  
do alto) e pela 
Penguin-Companhia 
das Letras
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